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V y FFE%EC,0 a V. m. nefte 

Sermão de J ^ o f a Senhora das Maravilhas 

hrna maravilha da arte Concmatoria, pre-

gado 



gado por outra maravilha do Tulplto, que 
occupoti de admiraçao o Século paJJado. fd 
v. m.fabfy que f alio do Tadre Antonio de 
Sã, da ^Religiojíjfima Companhia de fESVS> 
Varaò em tudo raro, ou fe attenda aos pro-
fundos e/ludes , com que fe Joube fa^er 
grande entre os mayor es da fua Jagrada %e-
ligiao , ou h muitas virtudes com que fe 
fe^ bum dos mais benemeritos filhos de tao 
virtuofij/tma may; entre as quaes naò teve 
o fegundo tugar a conflançia, com que jupe-
r'tor às commuas tempeflides da Corte, que 
humas vezes agita a lisonja , outras a emu-
Iação , foy iUuBrar com rayos novos- de 
/ciência ao $\(ovo Mundo , efcolhendo os 
púlpitos da America , fenao mais dignos , 
mais Jeguros para a jíngular esfera do Jeu 
talento. Brilhou efte muy particularmente 
nejle Sermão, pregado na Sé Metropolitana 
da Bahia, na occafiao , em que hum facri-
lego, infâmia perpetua das mortaes, fes^ 
em pedaços a [antijfima Imagem do %edemp-

tor, que Juílentava em feus braços a Vir-
gem 



gem Turifftma, a quem igualmente ojfendeo 
com acçao tao facrilega , como idêntica, 
attendendo-fe , a que J ad infeparaveis da 
May os defacatos ao Filho. 

Determinando eu dar fegunda ve^ ao 
prelo etta ejlimavel Obra , porque logo ao 
principio Je nctte Key no nao Jó rara, 
mas quajt invifivel, nao podia deixar de 
ej colher para Mecenas * delia a authori^ada 
pejfoa de v. m. porque netti muy diftinita-
menie concorrem muitas daquellas circunjlan-
cias, que fe devem bujcar em bmn adequa-
do proteãor. 

A nobreza da pejfoa, jdque o Mun-
do com raçao lhe tributa tad objequiofos in-
cenjos, he o muro mais firme contra a ignou 
ranã / e continua bataria das innumeraveis 
tropas, verdadeiramente bijouhas, dos Mo-
mos , e Arijl ar cos; e como na peffoa de u m. 
conhe'cem*tvdos e/la eílimavel prerogative, 
juramente fe dirige a minha penna , e com 
eüa os meus pajfos , a bufe ar o f eu recomen-
dável patrocínio ; certo na ejperança, de 
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que o nome de v. m. augment ara a venera-
çao a eíia Obra. 

SVafceo v. m. de hum a fcendentes tao 
qualificados , ou fe at tenda a nobreça do 

fangue 5 ou à dos merecimentos, que exce-
dendo o grdo de peffoa how adi, jobe ao de 
illuílf e > pois* generofamente lhe circulhnas 
veyas o antigo, e illu/lre jangue dos Tadi-
Ibas, Adir andas de Salamanca, Limes, Au-
eourt, e Abra de %aconis ; Fami li as tab dij-
ibúlas, que dij correm nellas as pennas dos 
mais exaÜos Çjcnealogicps de Tortugal, 
França 5 e Hejpanba fem confusão , e fern 
lisonja. 

Do antigo , e illuflre appellido de Ta-
wctf referem todos os 3\(obiliarios de 

Hejpanba Jer de huma antiguidade tal, que 
quafi veyo ao Mundo com o na/cimento da-
que lia Mon ar chia. j\Qituralmente quime-
ra agora voar a penna formando htim deter-
minado elogio a ejla Familia ; porém ajfeffan-
do brevidade , para melhor elogiar a rara 
virtude da modeília, com que v. m. fe (abe 

melhor 



melhor ennobrecer, direy, ^ ^0 

elplendur a efte venerável appellido a produc-
çao de duas 'Rainha,, muitos Mestres , <? 
Comendadores mores das Ordens Milhares 
de Alcantara, e Calmava, hum grande nu-
mero de Adi M ados, fufliças mores, 
</« morei , 'Batlefteiros morei , e o«írdX 
íDignidades politicas, e militarei, como nos 
daõ a ler os Ejcritores. de Hejpanha, e Ja-
tem aquelles , que daõ jeguros pajfos pelo 
eícabroço caminho da genealogia. Se nas 
Hi/lorias vivem perpetuamente recommenda-
dos os feitos illuftreMa Familia, também 
em muitas Fundaçoens je lè em mais perdu-
ravel Historia a )ua piedofa grandeza; co-
mo Jaó as de S. Miguel de Vitta mayor , 
S. Felix de Amaya, * da Jjjumpçao de. Al-
magro da Ordem de Calatrava ,eada"Pie-
dade da "Tone de Ximeno da Ordem de 

S. 'Domingo!. 

Vo illuílriffimo jangue deite antigo 
appellido , que generofamente rega a primei-
ra flor da J^obre^a de Hefpanba, dejcen-
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de u m. por Chrijlovao Fernandes de 'P adi-
lha , f eu quarto avò, o qual com feus irmãos 
*Bartholomeu Fernandes de Tadilha, e cBen-
to Fernandes Soeiro, pajjou a ^Portugal no 
finado do Senhor T{ey !D. foao 1IL aonde 
por indubitáveis documentos provou jer legi-
timo defeendente deíle appellido perante o 
Doutor Chrijlovao Eft eves Ejparr ago [a do 
Confclho del-Rey, ejeu Defembargador do 
lJafO ; por cuja juUificaçaÕ mereceo o foro 
de Ejcudeiro Fidalgo da Cafa Tie aí, e o 
bra^ao das armas dos Tfldilhas pajjâdo em 
Lisboa a 3 o de Abnk de 1 5 3 0 , cujas 
honras, e e(cr it uras /ao os documentos mais 
evidentes, com que fe pode provar huma no-
bre ajcendencia. 

, Ejlabelecido em 'Portugal ejle Cava-
lhero Chrijlovao Fernandes de \Padilha , ca-
%ou com Dona Anna de Adir anda, filha de 
Tedro de Miranda, Commcndador da Ordem 
de Santiago, e Trinchante da %ainha Dona 
Catharina, illujlre dejeendente dos Aliran-
das de Salamanca ? e de [la Jagrada união 

najeeo 



mfceo entre outros filhos Seha/ltaõ Fernan-
des de Padilha, EJcudeiro Fidalgo da Caft 
%eal, que caçou com Dona Filippa Osorio 
Henriques , filha de "Belchior Osorio, e de 
'Dona Antónia Henriques, de cujo j agr a do 
vinculo nafceo Luiç de "Padilha e Miran-
da, Efcudeiro Fidalgo da Cajá de El%ey , 
c Cavalleiro na Ordem de Chrifto, que caçou 
com 'Dona \Barbara de "Padilha, fua parenta, 
filha de Ltçaro de Padilha, e de Dona Ma-
ria "Ribeiro Salazar 5 de cujo matrimonio 
nafceo entre outros filhos o Senhor Francifco 
de Padilha e Mir anui, que goçou o mefmo 
foro de feus avós , e foy Cavalleiro na Ordem 
de Chriko, o qual caçou com a Senhora Do-
na Cat bar in a Cirne da Syiua, filha defoao 
Cirne da Sylva, filho de Manoel Cirne 'da 
Sylva, Senhor de Jgrella, e Commendador de 
S. Miguel de Arcuçello da Ordem de Chrifi 
to , Família tao qualificada como antiga, fe-
cundo nos dad a ler fem piedofa liçonja os 
3\(obiliarios mais exactos. D t/li feliç 
união foy digno frutto o Senhor FruBuoço de 

Padilha 



Tadi ih a de Salazar, Fidalgo da Cafa de 
E f f i j y , o qual tomando e/lado caçou com a 
Senhora Dona Angela de Aucourt, D^ma 
Francesa , e Criada da Senhora Trince^a 
Dona llabel fern diftinçaõ de foro , a qual 
era filha do Senhor Filippe Manoel Cjualter 
de Aucourt; CommiJJario geral das (jaíès de 
França, e da Senhora'Dona Angela dLAbra 
de %aconis, Dania de Honor da Senhora 
Dona M*ria Francifca Ijabel de Soboya, 
Duquesa de emurs, e depois %ainba de 
Tortugal, Fãmilias {Ikijlrifimas, f/ía do 
Tiamonte, £ aqueüutô Cajlello de Aucourt, 
fituado no Tai^ ^ TZricque n fe/Wd 

, grande parte da Ttovincia de Champanhe, 
C0W0 leyo nas Memorias (genealógicas da-
qúellcs \Reinos. Defle jagrado vinculo en-
tre outros filhos najeeo v. m. nao tanto para 
herdeiro da Cafa 9 que das prerogatives 5 e 
virtudes de [eus may or es. 

lllujlrando-fe v. m. tanto com tao qua-
lificados afeendentes, ennobrece mais 
com os merecimentos, cow que elles fiçerao 
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am idas dos Trincipes as [nas pefjoas, e reco-
mendadas da fama ai fuás aeçoení. EH a 
nobre, evirtuoja vaidade jujlamente occu-
pa o coraçao de v. m. confiderando, que os 
merecimentos fad fub flane ia, d nobreza be 
accident ei que eHi ( filojoficawente faltan-
do ) fa^ homens entre fi'differentes 1 

e que jó aquelles jao os que verdadeiramen-
te [abem fa^er a cjles'diflinflos ; £ que o 
naIeimento illuHre, JenaÒ he animado de 
virtudes próprias , he hum efqueleto, que 
em lugar de horror %cajl uma conciliar menos 
at tenção. % * 

^Bem desejara eu, revolvendo as HiJ 
torias de Portugal 5 França, e Saboya, row-
provar o que digo com hum digno Panegyric 
co ás illujtres Famílias, çwe adornao o trün-
co da ajeendencia de v. m. porém nem o bre-
ve campo de huma Dedicatória he proporcio-
nado Theat'r o para hum affumpto, que pedia 
huma determinada Historia, wew 4 râiá 
^ww /<? en nobrece com aquelles re qui fit os y 

que a podiciõ habilitar ? ej cr ever hum 
tao 



tao gloriofo elogio; quanto mais, que re-
ceyo , objequiando a verdade 5 offender a 
modiJlia , que em v. m. reconheço, cw/0 
virtude em que mais Je dtjlingue. 

& efhs prudentes confideraçoens me 
não impedifjcm o voo, dilatado campo me 
abririaõ para dijcorrer as illujlres Famílias 
de Chne 5 Aucourt, e d de %aconis; 
c quando trataffe de fie ultimo Appe Ilido, 
íewptf «tf 5 occupa)ia eu di/correndo nas vir-
tudes da Senhora T)ona Angela d'Abra de 

uonis 5 avó de v. w» íMatrona , que con-
fervou efpiritos vartfíús em habito aíheyo ? 
Traria a memoria a fua grande prudência 
tantas ve^es experimentada , e o jeu con-

fummado juirp, do qual deixou humafide-
lijfima copia na Vida, que efereveo na lin-
gua Italiana , Senhora !'Dona z5\daria 
Francifca Ijabel de Saboya , Duquesa de 
3\(emurs, £ dfyw/i Rainha defies "Reynos, 
e «tf 5\(ovela deDonaVrtança, cujos li-
vros covfava v. nu na fua Livraria, £ 
conftrvard também m fua memoria. To-

rem 



rén ainda quando a minha penna fe reco-
nhece j]e com forças para tentar ejle voo, 
fempre involveria em hum refpeito^o filen-
cio as grandes virtudes dcjli sZAíatrona 5 
porque delias foy augujla Tanegyrijla a 
ó^fagejlade da me/ma %ainha , a, quem 
fervio, ejcrevendo-lhe por fua %eal mao 
hum grande numero fie Cartas cheyas de 
honrosas, e muy particulares exprejfoens, 
nas quaes, para que tivefje excepção hum 
trivial provérbio, je união. ̂  z5\dagejlade , 
e o amor , como vijn. naõ ignora\ pois 
fey, que para raro dejvanecimento da /ua 
poíler idade as conferva todas, como igual-
mente outras de diver [os Trincipes, entre 
as tmes caufa huma particular ja&ancia 
as que efereveo da jua %eal mao a Senho-
ra Trince^a T>ona Ifabel para a Senhora 
Don^dn^lfl de Aucourt, maydev.m. 

Sendo , como com tanta brevidade te-
nho referido o primeiro morgado, que dei-
xar ao k Jua defeendencia os bene méritos 
anteptjjados de y. m. o empregarem as 
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juas iidas no Jerviço publico da patria, 
e dos Ttwcipes , nao podia v. m. deixar 
de bujcar todos os meyos para lhes feguir 
os paffos i por ijfo determinou fa^er hum 
gyro pelas Cortes da Europa, lembrado de 
que ohfervaçaõ dos dive> fos coBumes, 
e gênios dai 3\(açoens ejlrangeiras condu^ 
muito para hum Cayalhero je fa%er bene-
mérito no ferviço da ^Patria, e nella mais 
conhecido, à maneira dos rios, que fe nao 
peregrinaõ por eflrankas regioens, nao al-
Imfaê o nome de gratis. (ejla deter-
minaçao pijfou v. m. à Corte de Tariz^ , 
4]fim porque he o mayor theatro , em que 
tis homens reprefentao o elevado caraãer de 
todas as feieheias , e virtudes, como fpor-
que o itluHre fungue de Aucourt ? que lhe 
corria nas reyas , o podia fa^er parecer 
nacional. j\(ao pouco tempQ $latou 
v. m. neíla Corte , recebendo nella muy 
diJlinUas ejlimaçoens , ajjim dos'Príncipes ? 

como de toda a Z\(obre^a circunjlancia y 

que nao he ponderável ? fendo o cara&er 
daqmüa 



daqueüa Corte a urbanidade para todos > 
f m y principalmente para aquelles,que 
como v. m. tem tao particulares restos. 

"Das demonjlraçoens de tjlmaçao fo-
ri os "Príncipes, e ü^obre^a de Hejpa-
nha emulos dos de frança i p o j u e j f ^ 

mente concorria para ellas o ttílfjm^angue 
de "Padilha, que ennobrece tintas ca^as 
de Grandes dtquella Monarchia. 

Cheyo de tinta eftimaçao^ como de 
mftruçoens, voltou v. m. para o "Reino,; 
trazendo por virtude, deílds como jMm* 
cia , aquella nobreza , que levou Wno -
accidente; « fendo-lhe preciso tomar ejta-
do para continuar a /ucceffjóyda. fuá U-
z J f achou na Senhora V*na "Dorothea. 
Violante da Sylva e Seixas todos os requi-
fitos para huma dignjfima conforte ; por-
mc.àlem dos muitos dotes , e predicados, 
com que a 'natureza adornou a ejla>?Stnho-
ra , concorre nella o principal, que he ^ o 
da nobreza -, pois he filha do Senhor LuiÇ 

' "Paulino da Sylva e Azevedo , Ejcrivao 
B i 



da Camera cie Sua Mage ft tide na Mc^a 
do Dejembargo do Taço , da Senhora 
T>ona Maria Michaella foa quina de Sei, 
xasi Famílias tad qualificadasque bafiard 

que him a he ramo do antiquijfimo 
t orados Sylvas , que degeraçaoem gera-
ção vetyTTfi^er ajjento m Cidade do Por-

e a outra dejcendente de %uy Monteiro, 
Mont eh o mor del%y Jjfonfo Henri-
Wi, a qual igualmente por continuada, e 

- nlilujlre de/cendencia Je veyo a entroncar com 
de Seixas £me pelos /eus Jer-

' tem feito muy benemerito neíle 
Rey no. ; , \ 

AJjimf cpmo eBa eBimavel circunf-
^tancia de huh qualificado na/cimenti?far 

•? vt. m. muy particularmente merecedor de 
odo o obfequio, ajftm também me habilita 

para poder ejperar, que ferà etta njtta^ 
fertajemgnameme aceita ; pwqTPhe a ' 

rara virtude da benignidade o mais viva 
tfmalte de hum fatigue nobre. 3\(eBa con-
fer ação nao faço mais, que rogar av. m " 

P 



fe jit va de receber, for mao da ftncerida-
de, (Jle meu obfequio com huma tal bene-
volencia, que fique eu no conhecimento , 
que concorrendo no generofo efpirito de v. 
m. com glorio/a emulação todas as virtu-
des dignas da fua pejfoa, naoj^jMoe-
nignidade o fegundo lugar. 

A pejfoa de v. nu guarde T>eos por 
fdices , e dilatados annos. , 

Fr and fio Luiz Ameno, 

SER-

Criado de v. m. 





SERMÃO 
D E S A C A ^ O 

N O S S A S E N H O R A 

D A S V " 

M A R A ¥ I L H A S c 
M fim , QUE CHEGARAÔ A v e r n o f f o s o t h o s a 
DECS MENINO EFQUARTEJADO! h n . f i m , QUE 
RHOGARAÓ A ANDAR QUARTOS MENMO 

•DEOS POR LUGARES PÚBLICOS,IONNO FE foflem 
MIARTOS DE HUM PUBLICO MALFEITOR! OH TEMERIDADE 
Tunca ouvida , ncíu imaginada 1 D i z e demomo, r m 

FE ATREVERA SATANÁS A TAL ACÇAÓ : DIZE, BIUTO , MAS 
RECONHECERA A LEU SENHOR HUM BRUTO: D.ZE HOMEM, 
S X J A ^ AGGRAVARA DEFAGTADEE.DO E DE A-

?INADO Í-OCSTDIZE, CRCATURAHUMDDC, ^ 
CIA , INFAME, FACRILCGA, BARBARA, COMO TE ATREVE™., 
como TE arrojatte , COMO TE OPPUZEFTE EON RA AQUE LE 
Senhor Cilia DIVINA FERMOFURA OFFERECE aggrados A 

G L X O S ANJOS REFPEIU R — V . 
NCRAÇAÔ a TODAS as CREATURAS ? COMO ENTRAITE ^ 



1 1 27 Sermão do Defacato 
ílmto Templo, como chegafte áquelle Altar fagra-
DO? COMO JEVANTAFTE o BRAÇO, COMO eítendeíie a 
maó? COMO ROUBAFTE a M A R I A o íeu Menino , E A 
nós O NOÍTO DEOS ? E COMO, DIZE , COMO DESFIZEÍTE 
COM TUAS MÃOS A IMAGEM DAQUELLE ARTIFICE OMNIPO-
TENT? , QUE TE FEZ À ÍUA IMAGEM COM AS FUÁS ? COMO 
QIICBĴ FH Ĵ̂ NCLLCS BRÀCINHOS TENROS , COMO FIZEÍTE EM 
QUARFORAQUELLE CORPOFINHO , QUE O EFPIRITO SANTO 
FORMOU PARA TEU REMÉDIO ? A TEU DEOS DEFPREZAS, A 
TEU CREADOR AGGRAVAS, a TEU REDEMPTOR DEFPEDAÇAS ? 
OLI MONITRO, OH PORTENTO , OH DESHONRA IMMORTAL 
DA çeraçaÓ human MALDITA FEJA A NOITE , QUE PARA 
tanto DEFTRO4FÎ £VINN, E HUMANO TE FEZ AMIGA ÍOM-

Jbra. Naó IE veja NELLA FERENO jà MAIS O CEO, NAÓ 
refplarokçap feus olhos, NAÓ PEFTANEJEM FUAS CÍTREL-
Jas :^g*!atem ftia luz cm F̂ FCFDORAS LAGRIMAS , EGEMI-

PFSIOÍO AÍFÓMBRO , OU FONO ETERNO AS FEPULTE , 
HONORES DENFOS COMO FOMBRAS MORTAES A EFEUREÇAO , 
DEFUIADAS VENTANIAS a INQUIETEM , TENIPEFTADES ULTI-
masa PERTMTON : EFPERE A LUZ DO DIA FEGUINTÉ , MAS 
NEM VEJA OS* QRIMCIROS AFLOMOS DA AUR̂ JFIG: TI TU BEE 
FEMPRE TEMERRFFA, VACILLEERRADA, E ÍALÍEE AÍA^J IOÍ], 
DELJDADE O CONCERTO TODO DOS CELEFTES ORBES. E VÓS 
FEJAIS MUY BEM ACHADO , MEU DEOS MENINO , QUE 
AINDA QUE EM PEDAÇOS, AÍÍIM VOS AMAMOS, AINDA QUE 
EM QUARTOS, AÍÍIM VES ADORAMOS : DUAS VEZES™ VIO 

a.Ilaias , HUMA NA CRUZ DESFIGURADO : J^DIMUSFANKÉ* 
tion cr at ajpeãus ; OUTRA NO THRONO MAGEÍTOÍO : Vidi 
Dominion fedentem fuper folium. E TANTO MAIS LHE 
ROUBAFTES O CORAÇAO NA CRUZ, DO QUE NO THRONO 
QUE NA CRUZ, E NAÓ NO THRONO DEÍEJOU REPETIR, E FE-

J.GUNDAR as villas: Vidimus , & dejideravimtis\ • 
QUE, como TODOS voflbs DEÍPREZOS FE ORIGINEM DO 

muito 



de N. Senhora das Maravilhas. 3 
muito amor, que nos tiveftes, pois feeftevos na6 
reveftira de nolFa humanidade , nunca cheganeis a 
íbffier taó affrontofas defcorteíias, he certo , queen-
Í l eftats mais para querido , quando eftais por nos 
mais affrontado! Naó fe diminue nofTa fecomvof-

b e a t o s • aflim quebrados, como eftaó , effes 
S c n t ? nós c o n t a m o s , que fa6 t ^ h u m 
Menino que he Deos: aflim dosbaratSarWmo tlta 
efllcorpoTinho , nós reconhecemos, que he corpo 
de hum Menino, que hc noffo Redemptor. 

Efte he o calo de miniTa-Oraçao , todo poaero 
fo Senhor Sacramentado q u e b r a o horror 
atrocidade delle m c h a u l p c i u l i d o ^ ^ ^ d a , e c o ^ 
tumada vénia à vof la D . v m a e S o ^ j g » ^ 
d e y principio a efta lafturtofa a c ç f ^ j * ™ ^ 

nao adnu tun i > T guardarey mais ordem 

thor a^randeza da dor. L para que . 6 
Topete temeridade taó eítupenda, de laciue^ o. wu 
wharodVpermiíTaÓ em vós taÓ pródiga , de caf-

mu,... imeefli» t o J . g r ig -
he c o t o , como tal^rf.lff " „<, i« ta-
communiems peto m f a & M A R I A , como 



41 • • SbSnhOiS dò TJefacato i >' >» 
vcis de communicar hoje graça , fe nefta occafiaó até 
MARIA ficou iem máos? Em fim que me aíTiftais 
fomente peço. 

. , -

AVE MARIA. 

T T X • E D & i ^ ! g u a r t : e i a d o ' e ^ c n * n o i e 0 

I j í emhi tos, e à terra fem palmos! O" creatu-
j L J - ras , para quando he o fentimento ? Para 
quando faó os aíFombros ? Se à villa de Deos homem 
em hum Lenho foraot/taró notáveis, e gritadores os 
íinaes de voífa pena, 'vomo agora à vifta de Deos Me-
jijno em quartè&J^á pouca demonftraçaó de laílima ? 
iNjjayor aftronta he hum Deos feito em quartos, do 
que hum DJOS potto em Cruz: pois Ceos, fe em 
f g m f y ^ aíliftiiies ao meny^Cggravo com deiufadas 
iomBras,' £omo na Bahia attendeftes à mayor injuria 
com as coíhimadas luzes ? Pois terra , fe em Jerula-
lem recebefte a Deos morto com quebra, e rompi-
mento de. t^ia^penhas, como na Bahia admittifte a 
Deos delpíetiaçaao com a fermofura de ^ua&flores ? 
Deixa flores, elámento bruto, erompepenhSVatei-,' 
xay luzes , esféras inadvertidas, e derramay fombras: 
mas o certo he , que naó o fizeftes afíim, porque vos 
naó períuadiíles, que era o aggravado Deos. Em 
Jeru falem era o morto hum Deos já homem j, e a 
grandeza do corpo fazia poílivel a t c í \ i g i * i i 11-
luria : na Bahia he o defpedaçado hum T)eõs Meni-
no , e a ternura dos membros faz incrivel a atrocida-
de do feito. Se o Ceo defpacha hum Anjo para 
acudir com agua à fede do menino Ifmael filho de hu-
ma eícrava , fc a terra dá maníidaó a huma fera par^ 
miniílrar o fuííento ao menino C y r o , filho de hum 

homem 
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homem ordinário, como fe ha6 de perfuadir terra, 
e Ceo que na Bahia te faça em pedaços hum Men-
no que he Deos ? Tanta impiedade contra hum 
D,,',s Menino , e nos braços de M A R I A ? Ainda que 
; B hu fora inferno , e fcus habitadores demonios, 
naóera imaginavelta&facrilegoatrev,mento. Quan-
do S j o a & v i o no Ceo a Virgem S e n h o g ^ z que 
diante delia fe puzera o demomo ertHTptf dehum 
dnga6 , defejolo dc enfanguentar fuas garras no Me-
nno Deos , mas quando? Quando » v « J 
M ARIA • Ut cum pefmflcT^Jevoraret fihum ejus , 4 
aue h fombra de M A R I A n c f t W m o demomo fe 
atreve contra Deos Menino. É ^ f e execute na 
Bahia o que na6 paffou pela i m a g i » a o d e m o r n ^ , v 
Infeliz Cidade, quem tc habita ? He pof l iw l , que 
cabe no coração L ^ f t d e teus 
naô coubera nos arrojados alentos de S a t á r K s ! J M 
fim , que contra Deos naó ha inimigo m a y o r , q u e o 
homem He coufa notável, que fe deixe Chrifto le-
var do demonio pelos ares ao pinnacuk.doJemp l o , 
J n „ P outra vez em hum monte fe eicontfà , e letire 
i f S , porque o queriaó dtefpenhar. Pois 
4 r ? u e dizer cita' ao parecer covardia no monte 
l o m ?anta demonftraçaó de valor no deferto ? He 
!me no delerto havia-o com hum demomo, no mon-
te com homens, e julgava Chrifto que ' ma. 
feauro nas mSos de hum demomo pelos nres , do que 

em Terufalem fahio fem honra , c (em vida 
? J Ay Deos da minha alma , e le fahiftes melhor 

C 2 
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da companhia de Satanás , do que da companhia dos 
homens de Jerufalem , que direy eu hoje, Senhor ? 
Que direy ? Que vos eftivera melhor a companhia 
dos demônios do inferno, do que a companhia dos 
homens da Bahia ? Ay meu J E S U , nao digo ta l , 
porque , fe foy hum o que vos dei prezou atrevido , 
Ía6 muitos os que vos adoraô reverentes: com tudo , 
fe hey dCtallafr conforme aos fucceíTos, naó ha duvi-
da , que fe mal fahiftes das mãos dos homens em Je-
rufalem , peyor fahiftes das mãos dos homens na Ba-
hia Que vos fizera^m Jerufalem, Senhor? Ti-
rarao-vos a vida ? GânfeíTo que foy impiedade gran-
de , mas parLpj^írer tínheis nafeido homem ; po-
lém , Senhor , puzeraô-vos as máos algum dia no 
Templo ? Vós mefmo confeflaftes, que naó: Qiioti-
éejWÍJk(vos fedebam in Temfii&rfocens , & non me te-
Tiuffisr Depois de vos porem em huma Cruz, quo-
braraô-vos as pernas, e os braços ? Nao quebraraô 

* teftimunha o vofio querido João : Non fregerutit 
ejus crtq-ji: tonçaraó voíTo cadaver fantiflimo del-
cortezmentenSs campos ? Naó lançara^ mas antes 
permittiraó-lhe honrofo tumulo : Pojuit tmtòljn mo-
numento fuo novo. E na Bahia , Senhor, que vos h-
zeraó ? Valeo-vos o Templo ? Nem o Templo , nem 
o Altar, e o que mais he , nem as mãos de vofla 
May Santiífima vos valeraó. Perdoaraó a eíle cor-
pofinho tenro? Em quatro pedaços o^choraraó des-
ci to no fios ol lios. Recolherão em'TogaFftecente 

eíles quartos 1 agrados ? Lançaraó-nos no campo , 
onde fe coítnmaó expor os dos malfeitores. Pois 
]ue tem que ver o máo trato de Jerufalem com os 

defacatos da Bahia? E alli feitos a hum Deos já hp 
mem, aqui a hum Ocos Menino\ alli entre inimi-

g o s , 
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• „ „ f r f Catholicos. Parece-vos, qu« efld 

gos, aqui entre c a no do oue 
melhor a Deos ailHW em n £ q u e (| le 

d f h hum Tempí^ entre ChriMos , do que 
eftá melhor h u m j e m p ' o t c n i a m o s , 
hum dcferto entre teras^ v. t r e m a m o s q u e 
moradores da Bahia, temamos, 
fena6 nos deixar Deos P ^ ^ j c r u f a . 
pelo menos aífim c o m o tirou a nn J 

[em , porque lhe m a t o t m o j í f u M h o ^ ^ ^ 

a T t V o f ' O - r n ^ i - s , Senhor, 

™ Agora f e fc Ará^^aàtísfV 
tormento, para iflb q M > d c m R M * * -
daços ; baftava ^ R U ft6 par f chnf to o mayor 
que aufencias dc " J

 s Marcos , e S. 
tormento. Entrao ™ c ° e ^ f t

&
e Scnhor padeceo 

Lucas a deferever as penas que en ^ e f p e 110 Calvario f t enaó falto0^opprolMO, q, ^ 
cifkaj^n, hs hlasftniias dos queria a(Tiftia6 

munho do exceffo de te d o f u n t 
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brofio. Se joaó aííiíte no mais laftimofo efpe&acu-
J o , que vio o mundo , lè ouve as blasfêmias, ie no-
ta os ludíbrios , fe attende aos eftarneos , fe efeuta 
os impropérios , fe vê os defmayos do S o l , fe ouve 
o eítrondo das pedras, porque o naó eícreve para 
explicar as muitas penas de Chriíto ? Naó foy defeui-
d o , refponde Ambroíio , foy cuidado ; queria Joaò 
encafccsp^Jubir de ponto o exceíTo da Payxaó de 
ChriAo, e para iilo , como quem tanto labia do pei-
to dc feu Meítre achou que naó havia de dizer, que 
padecera aggravo , íepno que deixara a fua M a y , 
porque apartarfe d^fví A R I A he taó vivo fentimento 
para feu any^r comparadas aquellas affrontas 
com eita aufcwdha , fó a aufencia o laítimava: Oui 
Jua per icuia cm mu chatpio Mat rem commeiidaBat 
affect t< , quod 7W71 otiofe Jocumes pluribus profecutus 

M ? afy mmidum dejcrip0$?oncuj]um, ca-l/m tene-
brts obduÔlum , refugi (fe Solem. 

Agora notay comigo para mayor abono deita 
verdade as palavras do Euangelifta, que immediata-
mente fe ièauçm. Tanto que Joaft diífe, que Chrif-

• to ie defpedira dc fua May : Ècce matfirtna^ conti-
nua aíüm : Pojteafciens JESUS quia ommatinju.n-
niata [utit, ia ccnfumvwretur Seri pit ir a, dixit: Si-
no: logo fabendo o Senhor , que já tudo eítava aca-
bado para que fecumpriflem as Efcrituras, pedio 
de beber. Notável modo de fallar do Euangeliíta ! 
Como pode fer, que Chriíto dcf lMs-fe^or acaba-
do , ie ainda lhe faltava beber o vinagre? He que 
para Chriíto a defpedida de fua May foy o tudo de 
leus tormentos, e aílim tanto que fe vio defpedido : 
Lcce mater tua, logo avaliou tudo por acabado: 
òc/etis quia cnmia coiijummata Jutit. Ho verdade . 

que 
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s a S E W 

í to tó o l ' nefta aufencia J ^ B ? Cruz 
icmmientc»lem o y imperi i fuaves do 

C . Í PaV X foy t a r « f c i d a y v o n a pena , nefta occa-

n a t & R R S : Í F F I 

porque menos que fatojnÇ ^ 

^ J ^ V ^ * teu' a V i o , % tan, 

para o Throno de Deos . j ^ f "Vyftertolb dizer li-

EflTa voz de rapto nao foa violenc a , r o C e Q 

onde lhe levaó ao filho como por ior ^ ^ ^ 
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importa que vá levado para folio da divindade huma 
vez que he dividirfe de M A R I A , fó o poderá fazer 
huma violência : Rapt us eft filius ejus ad Deum , & 
adthromim ejus. E quem para deixar os braços de 
M A R I A pelo Throno deDeos neceífitou de força , 
para deixar eíTes braços pelo defabrigo de hum cam-
po , quejbrça naó padeceria ? Só feito em pedaços 
os largará!* liem eftá , dirá alguém, que Chrifto 
finta com tanto extremo deixar os braços de fua M a y ; 
mas , fe o fentimento he tanto , como admitte aílií-
tencia de flores? Flojfcfmais dizem alivio, que pe-
na : pois como a^chaó entre flores no campo, fe 

Ten tio muitf J l f t a r a M A R I A no Templo ? Porque 
entre as mayores razoens de feu fentimento quiz mof-
trar a grandeza de feu amor. Bufcava aquella alma 
dos Cantares cuidadofamee^defvelada a leu Divino 

^ E f p o í ò , naó ficou fineza, que naó obraíTe para vêr 
fe o reduzia a que fatisfízelle a feu amor com fua pre-
fença, e crefcendo com o defdem o affe&o , cahio 
defmay.ada entre os braços de luas amigas , e difle af-

J fim : tulcite me floribus , quia amove lyrigueo : Aco-
dime, amigas, confortaime, trazeime huma^Jbres , 
porque eftou enferma de amor : affim confidêro eu a 
efte Menino Deos nefta occafiaó. Defde que encar-
nou , até que morreo , naó fez outra coufa mais , que 
obrar finezas por grangear o amor dos homens : ven-
do pois agora, que era fua ingratidaó tal , que em 
lugar de lhe darem os coraçoens , meJtazíaó em pe-
daços o corpo, augmentando-fe com a má corref-
pondencia feu amor, diria, quando fe vio lançado 
na dura terra : Fulcite me floribus , quia amove Ian-
gueo. Terra, ainda que me defpedaçaraó os homens; 
naó fey que tem os homens comigo, que tanto iíje 

roubai 
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roubaó o coraçaÔ, acodeme com flores, que aflim 
maltratado eftou enfermo de feu amor: oh amante 
nnflo . como naó 
r u i m ' He poffivel, que nos amais aggravado, eque 
voToffendamos queridos ? Hepoflivel , que nos me-
tais tanto no coraçaó, quando tanto vos lançamos 
da vontade ? Oh quem pagara voflo amor"£. 

Olhay a amorofa condiçaó do noffo Deos . 
Quando eu cuidey , que o achaflemos defpedindo 
?"vos eftá elle e iVàlhindo^res : parece que como 
Menino naô alcança o a g g ^ porque na vcrdade 
fó em quanto faltara o conhecimc^to ,,parece que te 
pòd a^char efte defcuido > mas o ^ t o he que 
nhece a injuria como Deos, e que a defconhece 
mo amante ; porque ette fey o Angular modo, com 
que feu amor o levouTffhpre ás penas t 

^araftes naquella inyfteriofa figura d o ^ Ç 

Sc confultatdea a F i l o M a , ' 1 ™ . , ft 
X , Divitta Omnipotência 

• j & T v a í í r j a ç í - t í ^ - S 
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one tudo alcança, como fe compara a huma pedra 
com olhos que nada conhece? Poroue elíc he o 
m v f t ^ o , que fendo o Verbo a íabslona do Pay 
uue tudo alcança , ha de amar aos homens como íe 
?ora huma pedra com olhos, que nada conhece : por 
quanto de tal modo te ha de portarem feu amor Ca-
bendo , ^ c podéra portar ignorando ; c obran. 
do todo revertido de olhos defabedona quaes íao 
os feus p a r e c e r á que obra cuberto de olhos de igno-
rancTa como feriaó os huma pedra : Super apt-
dem tmum fePtem oç/ífunt. Naò falta o conheci-
a m H c f t c V / , mas fobeja-lhe o amor e o 
amor de tal fortrfhe embaraça ao parecer o conheci-
mento , que quando havia de defpedir rayos em ta-
tóçaò 3o aggravo, que conhece, admitte flores 
«m teftimunho do muito am8P, em que arde. 

Com ifto ht fácil de refponder a quem repara, 
como foffreo Deos tal injuria , como arrojou mil 
ravos , para quando os guarda Deos ? A ifto he fáci l , 
digo, dífrefponder, porque aflim oftendido efta aman-
do e quem ama offendido como Deos, nao tem co-
ração para fulminar caftigos: naó fe metaó os Aefmsc* 
inimigos pelos rayos de fua juftiça , que eu fico , que 
ellc lomente os bufque com flores de fua mifericordia: 

„. Invent at ur manus tua, lhe diz David, omnibusmim-
eis tuts : dextra tua irrveniat omnes , qui te oderunt: 
VofTa maó efquerda, Senhor, feja achada de voflos 
inimigos , e vofla maó direita ache a quem atrevido 
vos aborrece. Ponderay a differença dos termos : ln-
veniatur, inveniat: na maó direita diz invent at, buf-
que , e ache: na maó efquerda diz inveniatur, feja buf-j 
cada, e feja achada: a ifto haveis de accrefcentar, qu<g 
a maó direita nas Divinas Letras he a da m i f e n c o r d i a , 

e dos 



m 

de Senhora das Maravilhas. 13 

e dos favores , a f ^ ^ f Z ^ ^ Ò 
aiuntay agora a devoífa pieda-
nolTo Deos: a a o f í m i g o s para lhes'fazet 
de faya a bufcar, e ache aw inimig F , m a e f . 
bem e P e - ! M X f v U ça eia ach X dos inimigos, 
querda, a de vofla jultiça íeja i h e e U a a 

rnetaò-fe elles me mos Por eUa , nao q £ 

elles. E que dolentemente barba-
Senhor, houvelle homem tao r a c Í 0 nal , oh 
ro, que o fizefle em p e d a ç o * U h (. d o A l t a r 

Heroftrato mats « A m o , g g s » d á s à t u a t e m e n d a -
perdefte o rcfpcito ' Q^e aci^u d a v a s r c b e ldc 
de? S e m d u v i d a f c ^ m i a g i i t o , quetev.era 
de fua divindade ; P ^ £ e o s carrojarte a 
a 0 penfaniento reconlitceno p ^ b 

tal aggravo Pois, b » ^ divindade ? 
de M A R I A , « W G W M A R I A ? Dizem-te 
Confeílas, que he e f t a Senhora í : F i l h o ? P o , s 
aquelles b r a ç o s q u c c f t e M e m n o fa ^ ? 

fe he Filho de M A R I A , quem ' ^ a d,_ 
Ou lhe nega o nome a ella, o u ^ J J a l a 0 n o m e 
vindade a d ie : que ^ W * ® » ? , que naó e com-
*e M A R I A huma ul«ana. M A R I A , 
™dece com filhaçao puramente fómen-
e M a y " e Deos , iffo fim; M A R I A , eMay 
te de homem, iffo nao. -a m o r t e quando 

Rendia ja Chrifto o eip a J o a ó 

cuidadofo d ^ l i v i o de l u m j ^ n 0 f u b l t l . , „ . 
filho : Mutier ecceflw tuus.™ J f ir as au-«. 
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vos tem foçobrado as penas o conhecimento, que nafl 
conheceis aefta mulher? He certo que a conheceis , 
porque naó fe dá cafo, em que vos efqueçais do nome 
de vofla Mãy. Pois porque lhe chamais mulher, e 
naó M A R I A ? Varias razoens fe me offereciaó fobre 
efte íitencio do nome de MARIA. A primeira, por-
que como Chrifto morria com tanta fede de padecer 
pelos homens , nao quiz tomar na boca o íantilfimo 
nome de lua May por naó adoçar com tanto mar de 
goftos tanto diluvio de penas. A fegunda, porque 
lhe tinha amargado a tw-8 com o fel, e naó dizia bem 
a iuavidade de tal nortfe em beiços amargoíos , ainda 
que beiços de Deos. Porém nenhuma deíhs figo por 
agora: fabem prfrque naó lhe chamou M A R I A ? Por-
que lhe dava a Joaó por filho: era Joaó puro homem, 
e repugna tanto M A R I A cgni filho , que naó íeja 
Deos, que para loaó a lograr por may, naó le ha de 
confiderar como M A R I A , ha-fe de coníiderar como 
mulher: Mulier, eccefilms tuus: M A R I A como mu-
lher poderá ter a Joaó por filho , M A R I A como 
M A R I A (6 tem por filho a Deos: logo fe efta Senho-
ra he M A R I A , como naó podes negar, e aquelle 
Menino he feu filho , como o dizem aquelles braçosy 
Deos he aquelle Menino, e fe Deos, como te atrevef-
te a dcfpedaçallo, como te refolvefte a oftendello, 
como o tirafte daquellas mãos para o arrojares em hum 
campo ? E porque me naó fujas , naó fomente lie para 
eftranhar cite delaforo de tua inatkiawpor fer feito a 
hum Menino , que he Filho de Deos , fenaó também 
por fer feito a hum Menino, que he Filho de M A R I A. 
Quando eíte Menino naó fora Filho de Deos , como 
lie, baftava fer Filho de M A R I A , para te naó arroja-
res a aggravallo. Antes eu queria imaginar, que me-; 

nos" 
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nos fe compadecia efte « P ™ » « J » K £ 
de M A R I A , do ^ e com C n t o i ^ 
üd-me f u n d a m e n t o a e f t « ^ ^ . ^ 
t 0 : tornemos a C r u z . . M ^ r , J r e . 
parámos porque UM E FULJDO 0 repa-
?aro porque "re naô ^ ^ a o/cafiaí, com feu Eter-
r o ' » " } q U C l h c chamou h u m a , e outra vez B a y : Pa- ^ „ 110 ? V lh/« r TaZ, i" "'ânus tuas commnnhJP'-,, 
ter, iznofce '"'s • . n 1 p , v Pater. e a MAR 1A 

, ^ 1 S Q u ° e h S i S e n t o r ' ? A M A R I A 
mulher : Mu ter Q i c nci t i d a m e n t e dais 
neçaís o titulo de May , qu»nw | L evanta-

Deos o titulo de Pa,' ? Sim , on n « ^ d 

va Chrifto os o l \ 0 ^ c o n W d a - t c que era Filho de 
D c m : voltava-os * ^ ^ « i J a f e pregado em 
M A R I A ; punha-os ^gp e m n ^ d d - c o m p o f t 0 a m-
hum madeiro , ^ r o a açout« V 
iurias , e como fe c o x e i e m F j l h o d e 

'com hum Filho de Deos, do q u e c ^ ^ ^ ^ 
M A R I A , que fez? ^ a n d o h o l | v e d e f i f l h r e o m 
Deos , chamou hc a f f l .o l l taS , e Filho dc 
M A R I A , « ^ ^ t ^ P ^ a t i r o n t a s , e 
Deos , d ^ a Chnfto a v a n t e ^ , . 
Filho de M A R I A f Iffo nao ipr fe refun-
& r . Se a infamm do uppuc.o de " a q , 
de de alguma forte ^ m a s naô M b . o 
que tem Deos hum Filhacrucmc ^ ^ m a k A . 
mundo , que-efta cruaficado hum ^ ^ 

P o i s , h o m e m i n f a m e , M t e a t r e v £ f t e 

S Í T a S i s a s s y -
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na Cruz, porque naó fe prefumiíle, que convinha hu-
ma Cruz a hum Filho de MARIA , e agora quando 
na afíiftencia d^quelles braços moftrava claramente, 
<kie era Filho leu, agora te arrojas a defprezallo. ago-
ra te defpenhas a offendello ? Mas como havia de ref-
peitar ao Filho quem naó teve refpeito à May ? Con-
feíTo , que quando aqui chcguey, eftive para largar a 
Çenna, aremetter tudo ao filencio, e à confideraçao. 

ouço fatisfeito efte primogênito de Satanás com fa-
zer em quartos ao Menino Deos, torna a efte fanto 
Templo, chega fegunda-vez áquelle Altar lagrado: 
homem perdido, quífmtentas ? Reprime elle braço, 
naó levantes elía maó • mas av de mim , fieis, e ay de 
vós , que nqs deixa a M A R I A fem mãos efte facrile-
go ! Oh detemte, barbaro, pára, elpera, he poílivel, 
que nos levas a medicina de noíTos males ? Oh tyran-
no ! O favor em noíTos peri£8s? Oh cruel! O ampa-
ro em nolTas miferias ? Oh traidor ! O foccorro em 
noflòs trabalhos ? Oh monftro deshumano ! M A R I A 
fem mãos, que ha de fer de nós ? Que o Verbo eterno 
quando*encarnou fizeíle reverencia , como diz Santo 
Hilário, ao clauftro virginal defta Senhora: SinumVir-
ginis iirviolabiliter pertratifiit, ftcut reverent er intra* 
vit\ e que huma creatura vil íe atreva a perder o deco-
ro a luas máos fagradas ? Anjo percuçiente, que de-
gollaftes huma noite em beneficio de ingratos os pri-
mogênitos todos do Egypto , e tu vencedor inevitá-
vel , que em outra matafte a ferro cento e oitenta e 
cinco mil homens do campo de Sennacherib, hum íó 
homem he o que loucamente atrevido faltou à venera-
çaó de M A R I A . Para quando faó as efpadasaonde 
tendes as mãos ? E vós , Senhor Omnipotente, como 
foffreis, que vos toquem em voíTa May ? M A R I A 

juriada, 
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, (-nffriJo ? Se mataftes repentinamente 
•uriada, e vós f o l t r i o o o parecer oble-
áo Sacerdote O z a , j H W g M ^ q precipitado Ian-
quioto , com t u d o o caftigo contra 
çou a maô à Arca , comolutpenu m a U c i a f o infolente 

fe^SSUser^^ 
naô cuides, u j r n e ^ q 
oue por naó (entires o go Çe , . t u m e f -
caftigado eftás, e n g o v f ^ f ^ X i o , poistepn-
S f c o inltrumento^e^-u tupplK- ^ P ^ . ( e m 

« mios defta Sentiora . " m e f p e r a r do Ceo , 
ca o Ceo luas graças : que teu, ̂ t fómCíl. 
% te privafte daqueUas m. os ^ m a s a 
te a o Filho , tinhas para te^amparar g e n h o r , 
M í y ofendida , oh como te, t r a » f m g u -
m a f , Senhor, aonde efta a a u ^ p ^ v o f f a 
ar com que fempre a t w n d c w s a 

fe? N a ^ c h e g a t e n a ô V ^ 
V J v e n d o - a folteiira, et:oi ft<} t a n t o a c u l t a 
Mundo mal de lua f ^ r 0 Mundo como 
de volTa reputação, que vo c o m o fe acha agma 
filho de hum Carpmtetto - d a p o r 
em vós permiffaó tao pródiga , qu e u v c a h o a 
oThomens t .ve muito de 
imaginar, que efta permin virgem. Fun-
condefcendenca .com os atteuo n e fte cafo , 
dome em hurra w no mefmo 
e he que as maos nao,fe «ra „ M e n l ^ f a I t o u 

Pois porque nao P 0 
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tio o Ce o , que com o Menino levaflem ns mãos à Se-
nhora ? Porque mais depois, que logo ? Naó permit-
tio , que lhe tiraílem logo as mãos, porque naó que-
ria, que lhe toca liem em Tua May : mas permittio , 
que lhas tiraílem depois, porque naó foftria o cora-
ção a Senhora verfe com mãos, c fem o feu Menino. 
D e o s , e Filho meu , dizia a Senhora, vós em peda-
ços , o eu com mãos ? Como fe compadece iíto com 
meu amor ? Deitas mãos vos tiraraó , e ainda que lar-
garvos naó foy tibieza lua , lenaó permiílaÔ voíTa , 
com tudo naó me eft^Tbem humas mãos, que nao ti-
veraó maó em vós : paliem as mãos de huma creatura 
pelos opprobrios , que paíTa o corpo do Creador: 
que fe o afrtòr , que me tendes , naó permitteaggra-
v o s , o amor, que vos tenho, naóconfente, que fc-
jais lo nos aggravos. Vós no-campo , e eu no Tem-
plo ? Vós abatido , e eu refpeitada ? Vos em pedaços 
fóra das minhas mãos, e cu com mãos fem citarem cm 
pedaços ? Naó fe faça tal aggravo a meu affedto , mi-
nha dcyre prenda; baítaó tres dias dcrefpeito, que 
çoncedeítes a vollo amor; permitti agora fe quer hum 
dia de ludibrio à minha fineza. Tirem-fe citas mãos , 
pois naó aíliítis ncllas: lancem-fe por terra , pois vós 
citais no campo ; quebrem-fe feus dedos , pois voffo 
corpo eita cm quartos. Aílim confidero eu , que ba-
talhava a Senhora por parte de feu amor contra o 
íimor de feu F i l h o , c obrigado eíte fem duvida de ra-
zoens taó amorofas permittio, que tiraíTcm as mãos a 
lua Mãy. Satisfeita cita voíTa fineza , Senhora , por-
que fem mãos licaítes, mas muito laítimado noffò 
amor , porque ficaítes fem mãos: cm perdas de huirn 
D e o s , que bem nos ficava , fenaó cilas mãos ? Naó 
fey eu porque ncíta occafiaó deva ler mayor noil o 

fentimen-
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fentimento, fe por perdermos voíTas mãos, fe por 
perdermos voíFo Filho ? Acudaó-ine nefta piedofa 
perplexidade os Anjos. 

Quando Chrifto íe auTentava dos homens para 
o Cco em lua Afeenfaó, diz o Profeta Ifaias, que di-
ziaó os Anjos aílim : Quis eft ijle, qui venit de Edom,lfai 

tinãis vejlibus de Bofra ? Quem he efte, que vem das 
fa mofas Cidades de Èdom, e de Bofra? Quátido a Se-
nhora em fua AíTumpçaó fe partia de nós para o Ceo , 
diz o Efpirito Santo nos Cantares , que diziaó aílim 
os Anjos: Qua cjl ifta, qtue üfandit de dejerto ? Quem ^ 
he eft a, que lobe do deferto ? Naó fey fe eftais na du-
vida. A partida de Chrifto , quem he efte q u e vem 
das Cidades-, a partida de M A R I A , quem he-eíla, que 
vem do deferto ? O Mundo naô era o lugar, donde 
Chrifto , e M A R I A le aufentavaó ? Sim ; pois fe na 
aufencia de Chriíto ficava o Mundo hum povoado, 
como na aufencia de M A R I A fica hum deferto o 
Mundo? Ahi vereis , o que Lao aufencias defta Senho-
ra. Na partida de Chrifto ainda o Mundo, parecia 
Mundo, porém na partida de M A R I A já o Mundo 
lie hum deferto: Out eft ifta, que ajeendit de deferto ? 

* Av Heis, perdoaime , que nao me cabe nas palavras o 
fentimento: o Mundo fem Chrifto he Mundo, o 
Mundo fem MA1\IA he deferto. Oh Bahia! Oh de-
ferto ! Parece-me que tenho fatisfeito , quanto a bre-
vidade do tempo deo lugar, ás circunftancias defte 
grande caio. Sim , mas o titulo das Maravilhas ? Sa-
tisfeito çftá o aggravo, que fe fez a Deos, e à Senho-
ra , mas naó eftá latisfeito o aggravo, que fe fez a 
Deos , e á Senhora das Maravilhas. ConfeíTo, que 
naó fallcy nefta circunftancia, e também confeíTo, que 
a deixey: porque julgo que efte defacato mais ferve de 

E credito, 
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credito, que de menofcabo ao titulo das Maravilhas. 
A mayor prova , o mayor Texto de fer aquelle Meni-
no Deos, e aquella Virgem Senhora das Maravilhas 
he efta injuria. E fenaó dizeime : Que razao tiverao 
os Farifeos para dizerem a Chrifto , que tinha pafto 
com Beelzebub ? Lançar os demonios dos corpos: the 

Mitth.i». noJJ ejjcjt Jewries, ntfi'm Beelzebubprmctpe (Lemon.to-
rum Óue razao teve o Mundo para fe efcandalizar 
de Chrifto? Dar villa a cegos, pés acoixos, vida a 
mortos : Ceci vident, claudi ambulant , leprofi mun-
dantur, &c. C îic razuó tiverao os dejerulalem para 
por a Chrifto em huma Cruz? Fazer muitos milagres: 

]o»n „. Ouidfacimus , quia hie homo multa ftgmfacit: de 
47 forte , quésem Judea os vitupérios de Chriíto nalce-

raó de luas maravilhas : foy Chrifto vituperado , por-
que era milagrofo. Aííim logo a infolencia deite op-
probrio naó desfaz na grandeza daquelle titulo , an-
tes o titulo das Maravilhas fe confirma com a ínío-
Icncia do opprobrio : fe Chrifto em Judea nao fizera 
mi lagre , poderá fer , que nao morrefle Chrifto , le 
aquella Virgem na Bahia naó fora fonte perenne de 
maravilhas, poderá fer , que naó foíle defprezada, 
aquella imagem : que naó íey em que nos oftendem as 
maravilhas de Deos , que tanto nos offendemos de 
Deos das Maravilhas. Se todas as maravilhas defte 
Senhor faó em beneficio dos homens, e que tire Deos 
offenfas donde havia de efperar ferviços, terrivel acha-
que da natureza humana ! Acabado o diluvio , entrou 
Deos a focegar aos mortaes dos temores de outro , e 
em final de fua amizade, que com elles contrahia, lhes 
a dignou o arco celefte , em que muitas vezes adverti-, 
mos: Ar cum metrn ponam tn nubibtts, & eritfignum 

T fm fwderis inter me, & inter terrain. Grande favor dcr 
Ceo j 
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C e o , mas eftranho final! Hum arco, e efie o do Ceo ? 
Naó achou Deos outra coufa no Univerfo para final 
de hum beneficio , que fazia aos homens, logo houve 
de ler o arco do Ceo ? Sim , que para favores , que 
Deos faz aos homens, naó ha mais acommodado final. 
O arco, como fabeis, ferve para defpedir fettas: o ar-
co cclcfte, fe bem notais, tem as pontas viradas para a 
terra, e o meyo arqueado contra o Ceo : efeolhe pois 
o Senhor o arco do Ceo cm final de hum favor, que 
concede aos homens, porque qualquer graça, que 
Deos nos faz , he hum arco , que contra fi nos offere-
ce. Taó defgraçados faó os benefícios de Deos, que 
fahindo de luas mãos favores para nós , em chegando 
ds noíTas, ficaó armas contra Deos. E comMfto affim 
feja , naó ha que fufpeitar fervio eftc aggravo de di-
minuir o titulo das Maravilhas, antes ã vifta do ex-
cedo delle fe manifefta melhor o excelfo delias. 

E prove melhor Author efte meu juizo : quem 
ferá? J E S U Chrifto facramentado. Se perguntarmos 
a David , que nome tem Chrifto no Sacramento , ref-
pondernosna , que feu nome no Sacramento he Deos 
.das maravilhas: Mir abi Hum [novum mijericors, & pfa'-
mi [cr at or Dominas ejeam deait timenúbus fe. Pois4 s" 
com titulo das maravilhas fahe Chrifto a publico , 
quando eftá defprezada a fua imagem das Maravilhas ? 
Sim; que eftá taó fóra e!Te defprezo de menofeabar 
áquelle titulo , que fe dá Chrifto por obrigado avir a 
publico com o titulo, quando adverte na fua imagem 
o defprezo. Como fe diíTera Chrifto : Se imagina o 
mundo, que o nome das Maravilhas padeceo desluftre 
nos defacatos daquella imagem , faiba , que nunca 
aquella imagem pareceo mais propriamente imagem 
das Maravilhas, e por iíTo quando parece, que havia 

E i de 
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J c vir cm huma Cruz com a demonftraçaó affrontof* 
Ae Tniuriado venho no Sacramento com o gloriolo 
t i tulodeSenh o r das Maravilhas : Mirab.ltumfumim 
^rn-kors& mi fer at or Dommus efimn Mn trnen-
tiín T ® o fucceflo, que choramos: o que 
aaon nos toca cuidar a todos, he faher, porqueper-
3 K S Deos cafos taó exorbitantes, c ^ j d t e f Hum 
das razoens , conforme aponWo os San os h e q ^ e 
Tloos ameaçar como em profecia a carga dc g anues 
S f t t o ífto he verdade, fieis, naó he figura de ora-

S atfefto de doutrina. Chrifto o d.fie expret-
famentena abominaça6 da refoluçaó , que profetizou 
Daniel, os Santos o repetem , os efentos lagrados e 
profanos o moftraó , e as exper.enc.as o confirmao. 
T c obre caftigos de neccflidade. , perturbaçoens, 

guerras, fomes, e pcftcsnaó fey, «Çe * ; m n ' 0 U V , I ^ ' 
He certo, que ás herefias de Arno toraó as que rafga-

ó a tunica inconfutil de Chrifto, bem afl.m como 
com o pedaço da capa de Martinho dada ao pobre fe 
cubrio Chrifto, como fe folie capa inteira • aílim com 
as herefias de Arrio forjadas no togo da ambição mol-
trou o mefmo Senhor rafgadas as luas veftiduras, ou. 
molh arão aqucllas rafgaduras a refultanc.a .daquel as 
herefias. Pois, lieis, fe a veft.dura dc Chrifto ralga-
da prognofticava a introducçaó de novas heref.as, que 
rrognofticará o corpo do mefmo Chrifto delpedaça-
do > Quem nos defpedaça hoje a Chrifto , a manhaa 
nos derrubará os templos: ainda mal, que tanto fun-
damento ha para o temermos afiim ! Por onde come-
çarsôas herefias de França , Inglaterra, llamirés, e 
Alemanha? Pelo defprczo do Ecclefiaftico. 1 oison-
de eftá mais atropellada a âuthoridade F.ccleíialtica , 
cine na Bahia ? Ma&iftrados, Tribunaes, Tuizes fécula-

res . 
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res , na6 111c ouçais a mira , ouvi aDeos no capitulo 
45. dc Ezechiel fallando com os Príncipes , e Monar-
cas de Iírael: Separate con faria vejira àpopulo meo. F/cc1m?. 
R e y s , diz o Senhor , K e y s , naó vos intromettais na 
jurifdicçaó dos meus Sacerdotes, que os Sacerdotes 
laó o povo particularmente de Deos. Nem ás Pur-
puras he permittido introduzirfe nascoufas, que to-
eao ao Ecclefiaftico , quanto mais ás Becas', e ás Va-
ras. Reípeitemos todos Íübmifíamente, Catholicos, 
à Igreja , que defeftimalla a ella he dar occaíiaó a qua 
íe ponhaó as mãos atrevidamente em Chrifto. 

Permitte também o Senhor femelhantes defafò-
ros cm demonftraçaõ de graves peccados, com que os 
homens o offendem. Quando Deos quiVriuoítrar a 
multidão, e graveza dos peccados do Mundo todo , 
permittio , que pozeíTem a leu Filho em huma Cruz : 
Mortuus ejl propter deli Si a uojlra. Oh quantas, e ifeUi.**^ 
quão grandes devem feras culpas da Bahia , poisem 
íignificaçaó delias permitte Deos , naó que lhe ponhaó 
a feu Filho em huma Cruz , mas que lhe façaó em pe-
daços a feu Filho! Fieis, por aquelle Senhor Sacrar 

# mentado, cujo zelo me incita , cujo efpirito me arraf-
ta , que naó vos eícandalizeis de minhas palavras: 
quando fe perde o refpeito a Deos , naó he bem, que 
eu guarde refpeito aos homens: e vós, Senhor, afliftt 
com voíTa graça a volTo Miniílro , bem fey , que o 
mayor peccador , por cujas culpas permittiftes taõ ter 
merario defacato cm voíTa imagem, he eíle indigno fi-
lho da voíTa Companhia de J E S U S ; mas também naó 
ignorais, que comprara eu eíle defprezo voííb com 
perda de minha propria vida, e que antes e,(limara ver-
me a mim nas grelhas de hum Lourenço em Roma , 
do que vervos a vós em quartos na Bahia : já que vos 

dignaíles 
> 
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dignaftes dc que eu hoje íubiíle a efte lugar, daime 
voíía craça mitra vez , purifique eftes beiços alguma 
braza deite Altar foberano , e dizeime por onde hey 
de começar a eftranhar voílas often!as: A ísanttuario 

6 meo wcipite. Pelo voíTo Santuario , Senhor ? Sim : 
P tf ta lhe, vides tu quidifti factum abominaXtones mag-
nas, ut pX>oculrecedam a Sanãuario meo ? Nao vês as 
cr andes abominaçoens , que eftes fazem , pelas quaes 
me dey por obrigado a rctirarme do meu Altar ? Vejo, 
Senhor, vejo que faÓ tao publicas, que naó fe ouvem, 
vemfe. He poilivel, que ha de haver Ecclefiaftico tao 
pouco advertido, por naó dizer tao profano, que pe-
la mefma boca, por onde pronuncia as palavras lantil-
íimas da ctfnfagraçaÓ , lance a jaftancia de leu pecca-
do ? Naó baíla offender a Deos , fenaó gloriarme de 
que o otfcndi, e iflo hum Sacerdote? Oh abominaçao 
horrenda ! He poíTivel, que os falarios, e as rendas do 
Altar fe haó de gaitar, naó em ornato dos templos dc 
J E S U Ghrifto , mas em atavios , e enfeites do mefmo 
demoni»? Que ha de haver Ecclefiaftico , que firva dc 
efeandato aos feculares ? Que ha de efeufar o (cciilar 
fua latcivia com as demafias do Ecclefiaftico ? Oh abo-, 
minaçaó infernal! He poílivel, que depois de pai,ar a 
noite , em que? hey de ir a tomar a J E S U Chriito em 
minhas mãos? Ohabominaçaó digna de lagrimas de 
fanguc ! E então queremos, que naó permitta Deos o 
dei prezem, e tirem dos noíTos templos ? Retiraivos, 
Senhor, aufentaivos , meu Deos Menino , antes em 
hum campo, do que em taes altares, antes deípedaça-
do por hum facrilego, do queconfagrado por taes bo-
cas , antes em quartos , que cm taes mãos. Por reve-
rencia de Deos , ienhores, a quem pertence o exame 
de femelhantes coufas, que fe faça mfto alguma dili-

gencia , 
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gencia, naó pcrmittais, que pelos dcfmanchos tal vez 
de hum, ou dous Eccleíiafticos feja defauthorizado, 
e pouco venerado univerfalmente o Saccrdocio : ad-
verti , que chorão muitos eítas demaíias , e que as 
murmuraó todos. E vós, Senhor Omnipotente , le-
naó bailar efte aviío moderado, que da vofta parte 
lhes d o u , paífay de mifericordiofo a juflp : temaó-
vos ri gorofo, já que vos naó eftimaó benigno : para 
femelhantes miniftros he hum inferno: deftrui, aíío-
lay, desharatay , pereçaó tantos Ozas inadvertidos , 
e temerários. 

Mas fe dentro no voíTb Santuario achais, que 
reprehender, que fera do Santuario por fora? CivitasFzecb- * 
repleta eji averjione, toda a Cidade me tem dado as* 
coftas. Oh quejuftamente o dizeis, Senhor, porque 
defde os mais aos menos, defde a nobreza ao vulgo 
naó ha na Bahia mais trato, que offendervos : a pezo 
de ouro fe compraó voífos aggravos, como fe foraó 
prcciofa mercancia , ei í ío com taô pouco pejo , que 
publicaó ja&anciofos feu emprego. Oh vergonha 
de homens homens, quanto mais de homens Catholi-

. cos ! Pedevos hum pobre , que acudais a leu remedio 
por amor de Deos , e naó ha remedio para o pobre: 
pedevos a occafiaó da torpeza a galla cuftofa por amor 
do demonio , e he pouco todo o cufto para a galla ; 
oh grande miferia noífa ! He poííivel, que valha mais 
para coirinofco hum por amor do demonio, do que 
hum por amor de Deos ? Fieis, que mal vos tem feito 
J E S Ü Chrifto , que com tanto cuidado andais a com-
prar as fuas offenfas ? Naó he voíTo Deos ? Naó mor-
reo por vos lalvar em hum madeiro ? Pois eftas fine-
zas pagaó-fe com tanta ingratidaó ? OI hay, que o da-
no todo ha de fer noíTo, que Deos de tudo ha de tirar 

gloria , 
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dignaftes de que eu hoje fubiíle a cfte lugar, daimc 
voíTa graça outra vez,"purifique eftes beiços alguma 
braza deite Altar foberano , c dizeime por onde hey 
de começar a cftranhar vollas offenfas: A Sanãuarto 
meo ivcípitc. Pelo voíío Santuario , Senhor ? Sim : 
Patalhe, vides tu quid ijli factum abominationes mag-
nas,'at pçoeul recedam a Sanãuario meo ? Naó vês as 
grandes abominaçoens, que eftes fazem , pelas quaes 
ire dey por obrigado a retirarme do meu Altar? V ejo, 
Senhor, vejo que faô tao publicas , que naó íe ouvem ; 
\ emfe. He poílivel, que ha de haver Ecclcfiaíbco tao 
r>ouco advertido, por naó dizer tao profano, que pe-
a mefma boca, por onde pronuncia as palavras Ianni-

limas da coníagraçaó, lance a ja&ancia de feu pecca-
do > Naó baila offender a Deos , fenaó gloriarme de 
que o ottendi, c iflo hum Sacerdote? Oh abommaçao 
horrenda ! He poílivel, que os falarios, c as rendas do 
Altar fe haó de gaitar, naó em ornato dos templos de 
J E S U Chriíto , mas em atavios , c enfeites do mefmo 
demon i« ? Que ha de haver Ecclefiaítico, que firva dc 
efcandalo aos feculares? Que ha de cfcufaro 1 ecu lar 
fua lalcivia com as demafias do Ecclefiaítico ? Oh abo-, 
minaçaó infernal ! He poílivel , que depois de paliar a 
noite, em que? hev de ir a tomar a J E S U Chriíto em 
minhas maos? Ohabominaçaó digna de lagrimas de 
fanguc ! E entaó queremos, que naó permitta Deos o 
delprezcm, e tirem dosnoíTos templos? Retiraivos , 
Senhor, aufentaivos, meu Deos Menino , antes cm 
hum campo, do que cm taes altares, antes defpedaça-
do por hum facrilego, do que confagrado por taes bo-
cas , antes cm quartos , que cm taes mãos. Por reve-
rencia de Deos , fenhores, aquém pertence o exame 

dc femelhantes coulas , que le faça mito alguma dili-
gencia , 
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gencia, naó permittais, que pelos defmanchos tal vez 
de hum, ou dous Ecclefiaílicos feja defauthorizado , 
e pouco venerado univeríalmente o Sacerdocio : ad-
verti , que chorão muitos eílas demafias , e que as 
murmuraó todos. E vós, Senhor Omnipotente , íe-
naó baftar eíle aviío moderado, que da voíTa parte 
lhes dou, paflay de inifericordiofo a juflp : temaó-
vos rigorofo, já que vos naó eílimaó benigno : para 
femelhantes miniftros lie hum inferno: deílrui, aífo-
lay, desbaratay, pereçaó tantos Ozas inadvertidos, 
e temerários. 

Mas fe dentro no voíTo Santuario achais, que 
reprehender, que ferá do Santuario por fora? Chitas* 
repleta eft aierjiotie , toda a Cidade nie tem dado as* 
coftas. Oh que juíta mente o dizeis, Senhor, porque 
defde os mais aos menos, defde a nobreza ao vulgo 
naó ha na Bahia mais trato, que often dervos : a pezo 
de ouro fe compraó voííos aggravos, como fe foraó 
preciofa mercancia , e iíTo com taó pouco pejo , que 
publicaó ja&anciofos feu emprego. Oh vergonha 
de homens homens, quanto mais de homens Catholi-

. cos! Pedevos hum pobre , que acudais a feu remédio 
por amor de Deos, e naó ha remédio para o pobre: 
pedevos a occafiaó da torpeza a gaita cuítofa por amor 
do demonio , e he pouco todo o cuíto para a galla 5 
oh grande miferia noíTa! He poílivel, que valha mais 
para comnofco hum por amor do demonio, do que 
hum por amor de Deos ? Fieis, que mal vos tem feito 
J-ESU Chriílo , que com tanto cuidado andais a com-
prar as fuás offenfas ? Naó he voíTo Deos ? Naó mor-
reo por vos lalvar em hum madeiro ? Pois eílas fine-
zas pagaó-fe com tanta ingratidaò? Olhay , que o da-
no todo ha de fer noflb5 que Deos de tudo ha de tirar 

gloria ,3. 
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Tfaim i'. aloria , c pcrguntav-o a David : Dixit injujlus tit de-

linqvat in femet ipfum. O máo tratou de peccar, e 
peccoLi contra fi ; contra f i , Profeta Rey ? Contra 
Deos, cuidava eu. Efie he o noflo engano, que ima-
ginamos , que pcceamos contra Deos, e peccamos 
contra nós. O peccado he como o parto da víbora : 
o parto da vibora , como dizem os Naturaes, rafga as 
entranhas da mav ,que o pare : o peccado damnihca a 
mcfma ai ma, que o executa. Dcfaggravo^ chamais a 
cfta folemnidade, e temo muito, que nao loubdle-
mos hoje defaggravar ao Menino Deos. Quantos di-
ríeis cita manhãa : Vamos ver a Sé, e correr as ruas , 
que cítaó o melhor do Mundo, e que poucos have-
naÓ, que dillcílcm: Vamos aconfeíTarnos a hum Con- * 
vento! Naó fucceda outra coufa tal a Deos Menino. 
Pois ilto he defaggravar a Deos ? Se hoje fe commet-
tcíTe neíta Cidade o mais leve peccado mortal, e ainda 
mal, que tantos, c taó graves fe commcttenao , que 
importao todos eftes apparatos para o dclaggravQ de 
Chrifto ? Todo efte aceyo feria luto, cfta magnihccn-

' cia pompa de enterro , aquellas luzes f o g o , que po-
mos a Deos para reduzir a c inzas o immortal de leu 
ler. Voltas feitas , voíTos fabbados , dizia Deos por 
hum Profeta aos Hebreos, faó mentirofas, e na verda-
de me molcítaó. Oh queira elle , que naó polia di-
zer , que no lias fatisfaçoens o offendem , e nollos dcl-
aggravos o affrontaó , mas fim queira, que lhe agra-
dem os noílòs defaggravos, c que fejaó verdadeiras as 
noflas fatisfaçoens, para q u e em premio delias nos ta. 
ça participantes da fua gloria , ad quam, &c. 

LAUS DEO. 




